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APRESENTAÇAO 
Estes  s is temas de produção objetivamorientar,tecnicamente, 
os  produtores de l e i t e  da reg ião  s u l  do Estado de  Goiás, a t r avé s  
da ~ x t e n s ã o  Rural.  Para i s s o ,  um grupo de pesquisadores da EMGOPA 
e da EMBRAPA, p ro f i s s i ona i s  da a s s i s t ê n c i a  e  produtores de  l e i t e  
da reg ião  s e  reuniram, em Goiânia,  para  elaboração de uma s é r i e  
de recomendações técn icas ,  con t idas  ne s t e  t raba lho .  Essas r e c g  
mendaFões visam, pr incipalmente,  o  aumento da de l e i t e  
no s u l  goiano, a  diminuição de mortal idade bovina, a  redução de 
idade do primeiro pa r t o  e  o  aumento da capacidade de supor te  da s  
pastagens.  
Por ou t ro  lado, e s s e  t raba lho  ob j e t i va  a indaae l evação  téc 
nico-economica da l e i t e i r a  do s u l  goiano, de acordo com 
a s  perspec t ivas  dos Governos Federa l  e  Estadual ,  condições e  ne 
cessidades de cada produtor .  
INTRODLIÇAO 
A pecuária bovina ainda se encontra sem definição zootécni 
ca no contexto pecuário do Estado. O rebanho, constituído na sua 
maioria por mestiços das raças zebuínas Gir e Nelore, ;utilizado 
concomitantemente para a produção de carne e leite, resultandoem 
índices insatisfatórios de produtividade, o que caracteriza as 
atividades não especializadas e de baixo nível tecnolÓgico. T o d ~  
via, o potencial da pecuária goiana é promissor, dada a favorabi 
lidade das condicoes ecológicas e à qualidade zootécnica do reba 
nho existente, como substratos para o seu melhoramento. Do expoz 
to, deduz-se que o nível de produtividade pode ser elevado desde 
que os pecuaristas adotem tecnologia referente a seleção,manejo, 
alimentação, instalações e prof i laxia das principais doenças,apoi+ 
dos num sistema creditício condizente comsuas reais necessidades. 
Ressalte-se, contudo, a predominância dos setores agrícola 
e na formação da renda interna do Estado. Assim, a agr: 
pecuária constribui com cerca de 65% da renda estadual, da qual 
18,4% proveniente da pecuária. 
A melhoria da pecuária de corte e de leite conduziráinduti 
vamente, 2 industrialização de produtos correlatos, resultandoem 
benefícios sócio-econômicos de alta significação para o Estado. 
De um 1ado.a pecuária funcionar; como supridora da matéria-prima 
industrial e fornecedora de alimentos "in natura"ãpopulaç~o; de 
outro, a indústria, criando novos empregos etransformando o Est* 
do em beneficiador dos seus próprios produtos primários, refleti 
rã, positivamente, na elevação e estabilização da economia. 
As zonas fisiográficas do Meia Ponte e Mato Grosso Goiano, 
onde fundamentalmente se concentra a produção leiteira doEstado, 
caracterizam-se por condições climáticas etopoeráficas propícias 
ao desenvolvimento de uma pecuária leiteira com índices de prods 
tividade comparáveis aos das melhores zonas produtoras do pais. 
Ademais, as condições naturais da região são complementadas pelo 
espirito e tradição dos pecuaristas como fornecedores de leite 
aos centros consumidores de ~oiânia e Brasília. Existe,por outro 
lado, uma certa infra-estrutura rural e de assistênciatécnicaoz 
ganizacional, com perspectivas promissoras de suporte aodesenvol 
vimento da pecuária leiteira nessa região. 
A produção leiteira em ~oiás cresceu de 1970 a 1974 de 
aproximadamente 34%, de acordo com os demonstrativos do Tabela 1. 
Observou-se, contudo, um decréscimo da ordem de 18% na produção 
de leite das regiões Noroeste e Sudoeste. ~orém,as outras regiões 
apresentaram crescimento na produção. A região sul atingiu um 
dice de crescimento em torno de 103%, enquanto a região norte ai 
cançou cerca de 86%, no mesmo período, ou seja de 1970 a 1974. 
Os pecuaristas das bacias leiteiras, em consequência da i2 
fluência de diversos Órgãos que atuam direta e indiretamente em 
suas atividades, se encontram receptivos emuitos deles já. adotam 
certa tecnologia pecuária. 
O regime de criação predominante é o extensivo, com o gado 
solto nas pastagens de gramineas, principalmente de .Jaraguá e Cz 
lonião, nas áreas de melhor fertilidade; o Gordura nas faixas de 
média fertilidade e o agreste nas regiões de campo natural.Essas 
pastagens, de modo geral, fornecem alimentação suficientee satiç 
fatória apenas ,durante o período de chuvas, de outubro a abril. 
Na época da seca, de maio a setembro, estas pastagens tornam-se 
insuficientes qualitativa e quantitativamente, com sérios prejux 
zos para os pecuaristas e para a economia do Estado de ~oiás. 
A profilaxia das principais doenças é realizada por nkero 
limitado de criadores. O tipo e percentual das instalações exis 
tentes no criatório bovino são assim representadas:curral-82,16% 
dos criadores; coberta e estábulo - 10%; coberta para bezerros- 
39,8%; tronco - 17,83% e cocho nos pastos - 28,3%. 
TABELA 1; ~ v o l u ~ ã o  d a  p r o d u ~ ã o  d e  l e i t e  do Es tado  d e  ~ o i á s ,  no 
p e r i o d o  d e  1970 a 1973. 
~ e g i õ e s  produção d e  L e i t e  (1.000 L) Crescime: 
1970 1971* 1972* 1973* t o  S: 
Norte  5.137 8.760 8.361 9.541 85 ,73  
Noroes te  37.960 21.922 21.044 32.268 -15,26 
Nordes te  8.542 10.161 8 .470 8.716 2,04 
L e s t e  114.907 178.649 155.011 171.712 49,44 
Centro-Oeste 74.787 83.052 88.340 93.350 24,82 
Sudoes te  49.822 35.776 37.421 42.134 -15,43 
S u l  47.091 55.164 59.363 95.558 102,92 
T o t a l  338.246 393.484 378.010 453.279 34.01 
Fonte :  IBGE - Censo ~ g r o p e c u á r i o  d e  Goiás ,  1970 
* E s t i m a t i v a s .  
REGIOES DE ATUAÇÃO DOS SISTEMAS DE PRODUÇAO 
ANEXO 1 
SISTEMA DE PRODUÇÃO 1 
Esse Sistema de ~ r o d u ~ ã o  destina-se a criadores com 
nível tecnolÓgico razoável, que trabalham em propriedades de p& 
drão médio, com aproximadamente 240 hectares. As pastagensexplg 
radas nessa propriedade são nativas e paulatinamentemelhoradas, 
havendo também formação de pastagens artificiais e introduçãode 
novas gramíneas, com predominância de Brachiaria 2. A lotação 
está em torno de 0,8 U.A. por hectare. O rebanho apresenta um 
grau de cruzamento variado de 112 a 314 holando-zebu. 
De acordo com a tecnologia recomendadanesseSistema, 
a produção de leite, por vaca, será de 1800 litros por lactação, 
conforme o Quadro 1. 
QUADRO 1. fndices zootécnicos atuais e previsto 
'-J 
Componente Atual Previsto 
~otação (U.A. lha) 0,80 1,20 
Grau de Sangue (HIZ) 112 a. 314 518 
fndice de Natalidade 
~ e l a ~ ã o  t uro - vaca 
Dias de ~actação 
produção Leiteira (litrollactação) 1200 1800 
QUADRO 2 .  Es tab i l i zação  do rebanho 
Comoonente ~ ú m e r o  U . A .  
Reprodutores 
Vacas par idas  
Vacas s o l t e i r a s  
Machos de O - 1 ano 
~ ê m e a s  de O - 1 ano 
&meas de 1 - 2 anos 
Fêmeas de 2 - 3 anos 
Animais de t raba lho  
Tota l  279 184,40 
1. Melhoramento. Faz-se a se leção  do rebanho, com a r e t i r a d a d o s  
animais maus reprodutores ,  velhos,  doentes ,  defe i tuosos  e com 
ca r ac t e r e s  genet icos  indese jáve is  à reprodução. Introduz-se 
reprodutores  d e  r a ç a  l e i t e i r a  comprovada. 
2. Manejo. A monta é cont ro lada ,  com uma cober turade60Z concen 
- 
t r ada  no per íodo de ju lho  a outubro.  Em consequência d i s s o ,  
os  nascimentos ocorrerão nos meses de a b r i l  a julho.  ~á tam 
- 
bém a incrementação da inseminação artificial. 
Os bezerros recebem aleitamento natural controlado e, a paL 
tir de 30 dias do nascimento, recebem uma suplementação ali 
mentar de concentrado e volumosos disponíveis napropriedade. 
As pastagens são divididas em número suficiente para serem 
bem manejados. A ordenha é manual e realizada, depreferência, 
duas vezes ao dia, com intervalo de nove horas. 
3. Sanidade. Realizam-se as práticas dedesinfecção do umbigodos 
bezerros; vacinação contra paratifo, febre aftosa,carbÚnculo 
sintomático, gangrena gasosa e brucelose; combatearaiva; t t  
berculinização do rebanho; controle a mamite; combate aos e2 
to e endoparasitas, quarentena, com localização adequada; li2 
peza e desinfecção das instalações. 
4. ~limentação. A alimentação é variável de acordo coma possibi 
lidade de serem produzidos os alimentos na propriedade,como, 
por exemplo, forrageira de boa qualidade, produção de forra 
gem verde, silagem, feno e concentrados. Essa alimentação obe 
dece um plano estabelecido, que prevê sua utilizaçãoporcat~ 
goria animal e períodos do ano. No período da seca, cuidados 
especiais são dedicados 2s vacas em lactação, àsgestantes no 
final da gestação, aos touros em serviço e aos bezerros. DE 
rante todo o ano, é fornecido ao rebanho mistura mineral. 
5. Instalações . As instalações são melhoradas elou construídas, 
de acordo com a s  exigências  do manejo e  sanidade do rebanho. 
6 .  ~omerc i a l i z ação .  O l e i t e  é col iercial izado a t r avés  de coope- 
t i v a s  ou diretamente com as  i n d ú s t r i a s .  Os bezerros  são  vendi  
dos p a r a r e c r i a d o r e s ,  com doze meses de idade,  ou são  r e t i r s  
dos para  r e c r i a .  As vacas descar tadas  são vendidas para  os 
abatedouros da reg ião  e  a s  novi lhas  excedentes são comerc ia l i  
zadas em regiões  c i rcunvizinhas aos 36 meses de idade.  
1. Melhoramento 
1.1. seleção.  Descar tar  a s  vacas doentes ,  defe i tuosas  e  com 
ca r ac t e r e s  genét icos  indese jáve is  2 reprodução. Determinar a p r c  
dução médialvacaldia ,  em comparação com a média do rebanho para  
o  descar te .  Fazer o  levantamento das doenças e x i s t e n t e s  e d a  com 
posição r a c i a l ,  iden t i f i cando ,  individualmente,  cada componente 
do rebanho. 
1 .2 .  ~ n t r o d u ç ã o  de Reprodutor  I n t roduz i r  no rebanho touros 
c r iados  por produtores idôneos de t r ad i ção  no pa í s  ou no e x t 5  
r i o r ,  selecionsdo a t r avés  de t e s t e  de progênie .  
1 . 3 .  Esquema de Cruzamento. Depois de s e l ec iona r  os animais,  
formar um rebanho mestiço 518 HZ, obedecendo a s  a l t e r n a t i v a s  a ,  
b ,  c ,  consideradas  mais v i á v e i s  p a r a  e s s e  s i s t ema  de  produção. 
112 HZ X !I Z (1: e t a p a )  Y Uma fêmea meio-sangue h 2  landês  - zebu (112 HZ) é 
I cruzada com um touro zebu 
puro.  Desse cruzamento, ob 
- 
tem-se um animal 114 H Z .  
i 5 
1 1 7  OH (2: e t a p a )  Cruzando uma fêmea 114 HZ 
com um holandês  puro,  ob -
518 HZ tem-seumanimal 518 H Z ,  d~ 
se jado  p a r a o  ç i s t e m a d e  p r o  -
dução. 
Cruzando uma fêmea meio-sa; 
gue holandês-zebu com um t o u  
r o  puro, obtem-seum animal 
314 holandês-zebu. 
112 HZ (2: e t a p a )  No cruzamento de uma fêmea 
314 HZ comummacho 112 H Z ,  
51a HZ obtem-se um animal 518 HZ, 
dese jado  para  o s i s t ema  de 
produção. 
Cruzando uma fêmea 112 HZ 
comumtouro 314 HZ,  obtem- 
s e  um animal 518 H Z  em uma 
s ó  geração (e tapa  Única).  
0bservação: A se leção  deve s e r  r e a l i z a d a  em cada uma das e t a p a s ,  
de acordo com a produção. A ~ Ó S  a e s t a b i l i z a ç ã o  do E 
banho, o d e s c a r t e  das vacas  d e v e r á a t i n g i r ,  aproxima -
damente, 20% das mat r i zes  e 33% dos touros .  
2 .  Manejo. 
2.1.  Regime de  Monta. Adotar o regime de monta controlada,^^; 
centrando 60% d a  cober tu ra  no per íodo de  ju lho  a outubro.  Essa 
opçao v i s a ,  primeiramente,  a nascimento dos bezerros  duran te  a 
época da s e c a ,  pa ra  e v i t a r  uma s é r i e  de doenças comuns nos r5 
cém-nascidos, no per íodo chuvoso. A segunda c a u s a e s t á r e l a c i o n *  
da com a p o s s i b i l i d a d e  de e levação  d a  p r ~ d u ~ ã o d e l e i t e  no p e r í g  
do de c o t a ,  ou s e j a ,  junho a setembro. 
A s  nov i lhas  deverão s e r  cober tas  com a idade de 30meses,  épo 
ca  em que devem e s t a r  com 300 kg de  peso v i v o .  0 per íodo de  1 a z  
tasão dura rá  c e r c a  de 270 d i a s  e o i n t e r v a l o  de  p a r t o  s e r á  em 
torno de  14 meses. 
2.2. Ordenha. Fazer  duas ordenhas d i á r i a s ,  com i n t e r v a l o  m; - 
nimo de  nove horas .  A p r imei ra  ordenha deve terminar  a t é a s  s e t e  
horas e a segunda deve s e r  às ùezesse i s  h o r a s ,  p o s s i b i l i t a n d o ,  
com esse intervalo de nove horas entre uma e outra ordenha, um 
melhor aproveitamento das pastagens pelo gadonashorasmais frez 
cas do dia. 
2.3. Descorna. Descornar os bezerros aos quinzediasdo nasci 
mento, com ferro candente ou com produto químico. 
3. Sanidade 
3.1. Corte e ~esiniec~ão do Umbigo dos Bezerros. ~ ~ 6 s  o nasci 
mento, cortar o umbigo dos bezerros, deixando, aproximadamente, 
2 cm de cordão. Usar nessa operação tesouradesinfetada,aplica; 
do, como tratamento, uma tintura de iodo, ácido pícrico ou simi 
lar. No caso da tintura de iodo, o líquido deve estar contido 
num vidro de boca larga. No momento da aplicação, imergir o coto 
dentro do vidro, num espaço de tempo de aproximadamente um minx 
to. Caso ocorra hemorragia, fazer uma hemostasia (amarrio do um 
bigo), usando cordão desinfetado. Examinar os animais diariamez 
te e, se necessário, repetir a desinfecção. 
3.2. Coloçtro. Ministrar o coloçtro aos bezerros, durante as 
primeiras seis horas do nascimento. Continuar seualeitamento em 
intervalos de nove horas, em quantidades iguais.   vaca não deve 
ser esgotada antes do bezerro mamar. O primeiro leite materno é 
rico em vitaminas, proteínas e anticorpos, exercendo função imu 
nizante no bezerro, protegendo-o contra várias doenças próprias 
dos primeiros dias de vida. 
3.3. Vacinação contra Paratifo (Pneumoenterite). Vacinar as 
vacas no 89 mês de gestação e os bezerros aos 15 dias do nasci 
mento. No caso dos bezerros, revaciná-10s aos 30 dias de idade. 
A dosagem é de acordo com a bula do produto a ser usado. 
3.4. vacinação contra Febre Aftosa. Vacinar todo o rebanho 
acima de quatro meses de idade, no intervalo de quatro emquatro 
meses. A dosagem é de 5 cc, por via subcutânea. 
3.5. vacinação contra ~arbúnculo Sintomático e Gangrena Gaso 
sa. Vacinar todos os bezerros aos quatro meses do nascimento e 
repetir a vacinação aos 18 meses de idade. A dosagem é de aco5 
do com a bula do produto a ser usado. 
3.6. vacinação contra Brucelose. Vacinar as fêmeas, por via 
subcutânea, com idade de três a seis meses, numa Única dose, de 
acordo com a bula do produto. Para o controle de brucelose, fa 
zer testes sorol6gicos, periodicamente. Caso seja comprovada a 
incidência, eliminar os animais identificados do rebanho. Avaci 
nação contra brucelose deve ser feita por órgãos ou instituições 
oficiais e ainda por pessoas credenciadas. 
3.7. Combate Raiva. No caso de surto de raiva na proprieda 
de, vacinar todos os animais, em dias alternados, a partir de 3 
meses de idade, observando a dosagem recomendada na bula do p o  
duto. Se o surto de raiva for na região, fazer uma Única vacina -
ção no rebanho. 
3.8. ~uberculinização. Fazer o teste de tuberc~liniza~~o,~rin - 
cipalmente no rebanho estabulado ou semi-estabulad0,paraidenti 
ficasão dos possíveis animais portadores de tuberculose. Casoha -
ja incidência, eliminar os animais identificados do rebanho. O 
teste da tuberculinização deve ser feito por médicoveterinário. 
3.9. Controle de Mamite. Vacinar as novilhas e vacas gestac 
tes ou em lactação, de acordo com a bula dos vários produtos.Re 
petir a vacinação nas vacas paridas, 15 dias após oparto e rev2 
cinã-Ias a cada seis meses. Recomenda-se também, como prática de 
controle da mamite, cuidados higiênicos na ordenha, o teste da 
caneca telada ou de fundo escuro e a ordenha apenas para as v2 
cas sadias e recuperadas. 
Em caso de identificação da mamite, iniciar o tratamento ime 
diatamente, sob a orientação de um médico veterinário. 
3.10. Combate aos Endoparasitaç. Vermifugar todoorebanho, na 
entrada da seca e entrada das águas. No caso dos bezerros,vermi 
fugar até a época da desmama. Usar vermífugos deamploespectro, 
para melhor controle da verminose. Cuidar das aguadas, instala 
- 
çÕes e evitar a super-lotaçao nas pastagens, como medidas de pre 
venção da verminose. 
3.11. Combate aos Ectoparasitas. Caso haja incidênciadecarr5 
patos nos animais, pulverizá-los com carrapat i c idaespec~ f i coou  
imergí-10s em banhe i ro  c a r r a ~ a t i c i d a  (v ide  f i g .  4 ) ,  de  14 em 14 
d i a s  ou de 28 em 28 d i a s ,  de acordo com a necess idade.  Observar 
a  procedência  e a dosagem do produto e  f a z e r  r o d í z i o  no uso de? 
çes produtos ,  p a r a  e v i t a r  a  in tox icação  dos animais e e v i t a r  ta= 
bém a r e s i s t ê n c i a  do c a r r a p a t o  ao produto.  No caso do a taque  de 
be rnes ,  f a z e r  o  combate com b e r n i c i d a s  e s p e c í f i c a s ,  associado a  
um c a r r a p a t i c i d a .  Fazer a inda  a  r o t a ç ã o  e  limpeza das pastagens.  
3 .12.  Quarentena.  Separar  os  animais doentes  ,recém-adquiridos 
ou vindos de exposições  do r e s t a n t e  do rebanho, por um 
mínimo de 20 d i a s .  
a )  Bezerros .  O a l e i t amento  dos bezer ros  s e r á  o  n a t u r a l ,  c02  
t r o l a d o ,  devendo permanecer com a s  mães somente duran te  a  o r d ~  
nha. Dar suplementação aos b e z e r r o s ,  a  base  de concentrados e  v: 
lumosos d i s p o n í v e i s  na p ropr iedade ,  além de mis tu ra  minera l ,  à 
vontade. 
b )  Novilhas em Recr ia .  A s  nov i lhas  deverão permanecer todo o  
ano em regime de pas to .  Durante o  pe r íodo  d a  s e c a ,  deverão a l i  
mentar-se de  palhada enr iquec ida  com a consorciação de l e g u m i n ~  
s a s  l ab- lab ,  centrosema, e t c ,  na percentagem aproximada de 10% 
com a c u l t u r a  do milho. 
C) Vacas Ges tan tes .  Essa c a t e g o r i a  animal receberá  suplemen -
tação a t r avés  de concentrados ,na proporcão de 1.20 kglcabeça ld ia ,  
durante  o  t e r ço  f i n a l  da gestação,  devendo permanecer em regime 
de pas to ,  duran te  todo ano. Essa suplementação, no t e r ço  f i n a l  
da é importante porque nesse per íodo o animal exige 
alimentos de melhores qua l idades ,  não só  para  o  desenvolvimento 
do f e t o  como também para um aumento s i g n i f i c a t i v o  naprodução de 
l e i t e  após o par to .  
d)  Vacas em ~ a c t a ~ ã o .  Fornecer concentrado a  e s s a  c a t ego r i a  
animal,  na proporção de 1 kg de concentrado para  cada 4 l i t r o s  
de l e i t e ,  produzido por animal.  ~ e v e r ã o  receber  concentrado s c  
mente a s  vacas com produção acima de 4 l i t r o s  d e l e i t e .  Essas v* 
caç deverão f i c a r  em regime de pas to  durante  todo ano. No pe r í o  -
do da seca ,  fo rnecer  suplementação a  base de verde picado, s i 1 5  
gem e lou  feno.  
e) Touros. Quando em se rv i ço ,  os touros d e ~ e r ã o ~ e r m a n e c e r s ~  
mi-estabulado e  receber  concentrado na base de 2 kg lcabeça ld ia ,  
no das águas, 3 kglcabeça ld ia ,  no p e r í o d o d a s e c a .  Em a g  
bas a s  épocas, fo rnecer  aos animais os volumosos d i sponíve i s  na 
propriedade,  vontade. Fora de s e rv i ço ,  os touros deverãopermfi 
necer  em regime de pas to  e  receber  concentrado na base de 1 kgl  
cabeça ld ia .  
QUADRO 3 .  Calendár io  de a l imen tação  p a r a  o  chuvoso. 
Touro 3 k g l d i a  quando e m s e r v i ç o  
C a t e g o r i a  Animal 1 Concentrado I 
0,25 kg p a r a  cada kg 
~ b s e r v a ç ã o  
de  l e i t e  p roduz ido ,  
Vacas fa l l iadaç  
acima de 4 kg e  a t é  
10 kg.  
Animais de O - 1 ano d i s p o n í v e l  na p ropr i edade  
~ ê m a a s  de 1 - 2 anos d i s p o n í v e l  na p ropr i edade  
~ ê m e a s  de  2 -  3 anos d i s p o n í v e l  n a p r o p r i e d a d e  
QUADRO 4. calendário de alimentação para época da seca 
Touro Capimesilagem 20.0 1,25 
Categoria Animal 
Silagem 15,O 
Vacas em lactação Capim napier 5,0 
Silagem 735 1 ,O0 
Vacas falhadas Capim napier 10,O 
Cana 2 ~ 5  
Silagem 7,s 0,25 
Animais de0-1 ano Capim napier 10,O 
Cana 2 ~ 5  
U.A. Volwnosos 
Silagem 7,s 0,50 
~êmeas de 1-2 anos Cana 10,O 
Capim napier 2,5 
kgldia 
Silagem 795 0,75 
~êmeas de 2-3 anos Capim napier 10,O 
Cana 2,5 
observação: Todos os animais deverão permaneceremregime de paz 
to. 
4.1. Pastagens. As pastagens servirão aos animais durante o 
ano todo, com maior utilização no periodo das águas. ~everão ser 
subdivididas para seu melhor manejo e também do rebanho. Contrc 
lar o pastoreio, de modo a não ultrapassar um rebaixamento infe 
rior a 15 cm do pasto. N ~ O  deixar a forrageira com altura excez 
siva nas áreas em descanso. 
4.1.1. Formação de Pastagens. 
Operações de Formação: 
.  ração e Cradagem. Fazer uma aração mecânica, 
com profundidade de 15 a 20 cm, e uma ou duas gradagens,de acoz 
do com a necessidade. Ambas as operações devem ser feitas logo 
no inicio das chuvas. 
. Adubação e Plantio. Logo após a gradagem, no 
início das chuvas, fazer a adubação e o plantio simultâneo; pc 
de-se misturar a semente apenas com o adubo fosfatado. No plac 
tio a lanço, compactar o terrenocomuma prancha de madeira. Dar 
preferência a sementes de boa procedência e de bom valor cultu 
ral. A semeadura deve ser superficial e a adubação é de acordo 
com a análise do solo, conforme a Tabela 3. Aconselha-se o tez 
te de germinaGão e pureza, antes do plantio em áreas grandes. 
A ~ Ó S  a implantação das pastagens, 60 a 90 dias do plan -
tio, colocar o gado para rebaixar o pasto. Logo após a produção 
de sementes pelas forrageiras, colocar uma lotação leve para uni 
formizar  a  formação da pastagem. 
Na consorciação de gram;neas com leguminosas u s a r , d e p r z  
f e r ê n c i a ,  para  so lo s  f é r t e i s ,  centrosema e  s o j a  perene,  com um 
gas to  p r e v i s t o  de 3 a  5  kg de  sementes por hec t a r e .  Em so los  p c  
b r e s ,  da r  p r e f e r ênc i a  a  s t y lo san the s ,  calopogonio, s i r a t r o  e  ga -
l a c t i a ,  usando de 3 a  5  kg de sementes por hec t a r e .  
CAPIM-COLONIÃO. O capim-colonião deve s e r  plantadoem s c  
10s de boa f e r v i l i d a d e ,  num espaçamento de 50 cm e com uma dez  
_. 
s idade  de 4 a 10 kg de sementes por  hec ta re .  A densidade es tacm 
função do va lo r  c u l t u r a l .  
CAPIM-BRAQUIhRIA. Esse capim é menos ex igen te  e m f e r t i i x  
dade. Fazer o  p l a n t i o  em l i nha ,  num espaçamento de 50 cm. O g a s  
t o  de semente p r e v i s t o  é de 4 a  6 kg por hec t a r e .  Adensidaded: 
pende do va lo r  c u l t u r a l  da semente. 
CAPIM-JARAGUA. O capim jaraguá pode s e r  semeado a  lanço 
ou em covas. Deve s e r  semeado com uma densidade de 1 0 a  15 kg de 
sementes por hec t a r e .  A densidade e s t á  em função da qual idade 
das sementes.  
CANA. O p l a n t i o  da cana deve s e r  f e i t o  no i n í c i o d a s c h ~  
va s ,  num espaçamento de 1 ,00  m e n t r e  l i n h a s ,  com uma profundida 
de de 15 a 20 cen t ímet ros .  A a d ~ b a ~ ã o é f e i t a d e a c o r d o  c m a a n á  
l i s e  do so lo .  Fornecer e s s a  f o r r a g e i r a  pa r aosan ima i s  s o l t e i r o s ,  
no per íodo do inverno,  como sup lement , aç~o  
CAPINEIRA. Recomenda-se a  'formação de c a p i n e i r a  como ca  -
pim e l e f a n t e .  U t i l i z a r  mudas com c e r c a  de 120 d i a s  de idade e  
p l a n t á - l a s  em s u l c o s  a  uma profundidade de 0 ,10 a  0 ,15 metros .  
Fazer  a  adubação o rgân ica ,  a  vontade, e  a  química,  deacordo  com 
a  a n á l i s e  do s o l o .  A adubação é f e i t a  por  ocas ião  do p l a n t i o  e  
r e p e t i d a ,  em função d a  a n á l i s e  de s o l o ,  anualmente.  0  c o r t e  devc  
r; s e r  e fe tuado  quando o  capim a t i n g i r  1 ,20 a  1 , 4 0 m e t r o d e  a l t ?  
r a .  A c a p i n e i r a  é u t i l i z a d a  no fornecimento demassaverde  pa ra  
ensilagem e  p a s t e j o  d i r e t o .  
Pode-se também formar pastagens  com os  cap ins  gordura ,  
g r e e n  pan ic ,  gu iné ,  e t c .  
4 .1 .2 .  Melhoramento de Pas tagens .  Para  a s  pastagens  com 
ba ixa  i n f e s t a d a s  de  i n v a s o r a s ,  recomenda-se uma l impe 
za r i g o r o s a  e  vedação, p a r a  a  sementeação do capim. Se  a  i n f e s t *  
$20 f o r  i n t e n s a ,  d e s t o c a r  e ,  em segu ida ,  proceder a  a ração ,  g r a  
dagem, adubação (de acordo com a  a n á l i s e  de  s o l o )  e  o  p l a n t i o .  
Em casos de ba ixa  produsão de pas tagens ,  f a z e r  umaadubação, com 
base na a n á l i s e  de  s o l o ,  e  semeio das  leguminoçaç,çeguidadeuma 
gradagem leve  p a r a  e s c a r i f i c a r  o  s o l o .  
4 .2 .  Silagem. Fazer  a  s i lagem,  p re fe renc ia lmente ,  com millio 
e /ou sorgo.  Pode-se u t i l i z a r  também a  s i l agem de milho e capim- 
e l e f a n t e .  O milho d e s t i n a d o  a  s i lagem deve s e r  p lan tado  no f im 
de outubro até o inicio de novembro. Por ocasião do plantio, pg 
de-se misturar às sementes do milho cerca de 10% de sementes de 
lab-lab ou outras leguminosas,para maior enriquecimento da si15 
gem como fonte de proteína. Cortar o milho para ensilar quando 
ele estiver passando do estado leitoso para o sólido. 
Na ensilagem do milho com capim-elefante, utiliza-se 80% do 
milho, passando do estado leitoso para o sólido, e 20% do capim 
picado, quando atingir cerca de 1,20 m de altura. Nesse caso,c$ 
da U.A. deverá receber 15 kg de silagem mista, ou seja, 12kg de 
silagem de milho e 3 kg de silagem de capim-elefante. A quantL 
dade de silagem a ser produzida, bem como o tamanho do silo v* 
riam de acordo com o número de animais que deverão ser aliment* 
dos, número de dias que serão tratados e quantidade de silagem 
(U.A.) dia. A capacidade do silo pode ser calculado diretamente 
ou através da Tabela 2. Por exemp10,para aalimentação de 100 UA. 
durante 120 dias, com um consumo de 15 kg de silagem/U.A./dia, 
necessita-se de 100 U.A. x 15 kg de silagem,oque corresponde a 
1.500 kg silagemldia. Como a previsão é para 120 dias, a quanti 
dade de silagem necessária é de 180 toneladas, para um silo que 
deverá ter 360 metros cúbicos de volume. Recomenda-se os silos 
de encosta, trincheira e subterrâneo.de acordocom a Fig.1,Fig.Z 
e Fig. 3. 
4.3. Palhada Enriquecida. O milho, que forplantadoparaa prg 
dução de grãos, deverá ser enriquecido com cerca de 10% de semen -
t e s  da 1egumir.osa lab-lab ou o u t r a s .  Essa palhada s e r á  u t i l i z a  
da para  pa s t e jo  no per íodo da seca .  
4 .4 .  Concentrados. Fornecer aos animais milho desintegrados 
(pa lha  e  sabugo) misturados com f a r e l o  de s o j a  ou de algodão, na 
proporção de ,  aproximadamente, 70% de milho para  30% de f a r e l o .  
4.5 .  Minerais.  Fornecer minerais  aos animais em reg imedepas  -
to ,  durante  todo o ano. Misturar  o  s a l  comum ao mineral ,  na p rg  
porçaÕ de 3 : l .  Colocar a  mistura  em cochos cobertos ,  quedeverão 
e s t a r  d i spos tos  nas pastagens em pontos opostos à s  aguadas. 
5 .I .  ~ s t á b u l o .  Cons i s t i r á  de s a l a  de ordenha, com á r ea  ap rox i  
2 
mada de 120 m , s u f i c i e n t e  para  ab r i ga r  20 vacas de cada vez. O 
r e f e r i d o  es tábulo  deve t e r  cochos de cimento for rado  com cerâmi 
ca, para  e v i t a r  desgas te ;  pos su i r  s is temas de contenção por Can -
z i l  ou Corrente;  possu i r  s i s tema de esgoto para  f a c i t a r  a  l impe 
za e  t e r  uma dec l iv idade  de 3 a 5%. Poderão s e r  usados t an to  o 
s is tema de ordenha cos ta  a  c o s t a  (cochos nas l a t e r a i s )  comoo de 
f r e n t e  a  f rente(cochos i n t e rnos ,  com o corredor  ou sem o cor- 
dor e n t r e  os cochos).  A a l t u r a  do pé d i r e i t o  deverá v a r i a r  de 
2,50 a 2,80 m ,  com parede de  a lvena r i a  de 1.20 a  1,40 m de a l t u  
r a .  A cober tura  do es tábulo  s e r  de t e l ha s  de vidro-cimen 
to .  
5 . 2 .  Bezerreiro Coletivo. O bezerreiro deve ter umaáreaindi 
- 
vidual de aproximadamente 1,20 m, destinada aos bezerros acima 
de 30 dias de idade. Esse bezerreiro deve possuir um cocho para 
ração e outro para água e ter o piso de cimento, forrado com p& 
lha de arroz ou capim seco. 
5.3. Curral e Tronco. O curral deverá ter umaáreaaproximada 
2 450 m , com duas divisões, e ser construído com madeira de 
boa qualidade, cordoalha ou arame liso com mancas de 3  m de com 
primento, distanciados entre si de 1,80 a 2,00 m. O tronco dev? 
rá ter 8 m de comprimento, largura inferior de 3 5  a 40 cm e l a ~  
gura superior de 70 a 80 cm, podendo ser coberto,parao caso da 
prática da inseminação artificial. O curral deve ser localizado 
num lugar de fácil acesso, drenado, alto e comdeclividadesatis 
fatória. 
SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 1 
Coeficientes ~écnicos 
ESPECIFICAÇÃO I UNIDADE I QUANTIDADE P& 
1 - ~limenta~ão 
. Pastagem (aluguel/Cr$) U.A 
. Capineira t 
. Silagem t 
. Concentrados(milho+farelos) t 
. Minerais + (sal comum) t 
(Cont.) 
2 - Sanidade 
ESPECIFICAÇÃO 
Vacinas 
. Contra paratifo 
. Contra aftosa 
. Contra C. Sintomático e 
gangrena gasosa 
. Contra Brucelose 









. Conservação das benfeitorias 
5 - ~ão-de-obra 
. Vaqueiro 
6 - Encargos Sociais 
Total de Despeças 
7 - Vendas 
. Leite 
. Bezerros 
. Vacas Descartadas 











SISTEMA DE PRODUÇÃO 2 
Esse Sistema de produção destina-se a criadores com 
baixo nível tecnológico, que possuem área de 150 a500 hectares, 
com infraestrutura deficiente. Criam, geralmente, gadoazebuado, 
visando principalmente a produção de leite e a venda de bezerros. 
A produtividade do rebanho é baixa, sendo a produção de leite 
concentrada nd periodo das águas. As pastagens são mal divididas 
e consequentemente com manejo deficiente. A maioria dos cria- 
res não usa a suplementação na época da seca. 
Com a adoção das recomendaçÕes técnicas contidas nez 
se Sistema de produção, pretende-se atingir a produção de 960 li 
tros de leite por lactação. 
QUADRO 5 - ~stabiliza~ão do Rebanho 
~soecificacÕes 1 Rebanho I~nidade Animal (U.A.) 
Vacas 150 
Novilhas de 2 a 3 anos 51 
Novilhas de 1 a 2 anos 53 
Touros 6 
Bezerros (mamando) 53 
Bezerras (mamando) 53 
T O T A L  366 250.25 
QUADRO 6 - Índices ~ootécnicos Considerados 





Novilhas de 1 a 2 anos 
Vacas 
~ovilhas de 1 a 2 anos 
Novilhas de 2 a 3 anos 
Bezerros de O a 1 ano . 
Touro 










OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 
1. Melhoramento. Na operação de melhoramento, fazem-se a sele 
ção das matrizes e a introdução de touros de raça leiteira. 
2. Manejo. Divide-se o rebanho em categorias animais, faz-se 
a monta controlada. A desmama é feita aos oito meses de idade. 
3. Sanidade. O rebanho recebe vacina contra febreaftoça, b- 
celose e carbúnculo sintomático. ~á vermifugação dos animais e 
controle de carrapatos e bernes. 
4. ~limentação. A alimentação básica dos animais é feita em 
pastagens. Na época da seca, asuplementação é realizada através 
de capineiras e silagens. 
5. 1nstalaçÕes. As instalações são melhoradas e/ou construg 
das, de acordo com a necessidade. 
6. Comercialização. O leite é comercializado através decoo- 
rativas ou indústria. Os bezerros são vendidos após a desmama. 
1. Melhoramento: 
1.1. Seleção. Selecionar as melhores matrizes, com base na 
produção, sanidade, peso e idade. Fazer a introdução de touros 
da raça holandesa, de procedência idônea. 
1.2. Esquema de Cruzamento. Fazer o cruzamento, para a 02 
tenção de animais 314 holandês-zebu. 
X & H  (1: e t apa)  
9 z  / 
2 .  Manejo. D i v i d i r  o  rebanho por c a t e g o r i a s  animais .  Adotar 
a  monta con t ro lada .  Manter o  touro  jun to  ao rebanho duran te  o  
ano, exce to  nos meses de  março e  a b r i l .  A s  nov i lhas  s e r ã o  c o h e ~  
t a s  com 300 kg de  peso v i v o ,  aproximadamente. A r e l a ç ã o  deverá  
s e r  de  1 touro pa ra  25 vacas .  Os bezer ros  recém-nascidos devem 
receber  o  c o l o s t r o  nas p r imei ras  horas  após  o  n a ç ~ i m e n t o .  O a l e i  -
tamento s e r á  ao n a t u r a l .  Apar tar  o s  bezer ros  da companhia m a t o  
na,  em torno das  qua to rze  horas .  Ordenhar a s  vacas  uma vez por 
d i a ,  no per íodo da manhã, o  mais cedo p o s s í v e l .  Descornar o s  b s  
z e r r o s  aos 15 d i a s  de  nascimento,  com f e r r o  candente apropriado. 
A ~ Ó S  a  descorna,  f a z e r  um t ra tamento  c u r a t i v o  à base de  repele?  
t e .  O s  bezer ros  devem s e r  desmamados com a  idade de  s e i s  a  o i t o  
meses, dependendo do es tado  da vaca e da época do ano. Depois 
de serem desmamados, os  bezer ros  deverão s e r  comercia l izados .  
3. Sanidade 
3.1. Vacinação c o n t r a  Febre  Af tosa .  Vacinar todo rebanho, 
acima de  q u a t r o  meses de  idade ,  com i n t e r v a l o s  de  qua t ro  meses. 
A dosagem é de  5 cen t ímet ros  cúbicos  por v i a  subcutânea.  A v a c i  
nação deve s e r  r e a l i z a d a  em d i a s  com temperaturas  mais amenas. 
A vac;na deve s e r  guardada em r e c i p i e n t e  c o m t e m p c r a t u r a o s c i l a ~  
do de  4 a 6 g raus  c e n t í g r a d o s .  
3 . 2 .  vacinação c o n t r a  Brucelose .  Vacinar , s is temat icamente ,  
fêmeas de  q u a t r o  a  o i t o  meses de  ida,de, d e  acordo com a s  o r i e c  
taçÕes c o n t i d a s  na bu la  do produto.  Manter a  vac ina  a  uma tempe 
r a t u r a  de  4 a  6 graus  c e n t í g r a d o s .  
3 .3 .  vac inasão  c o n t r a  ~ a r b ú n c u l o  Sintomát ico (Manqueira) . 
Vacinar o s  bezer ros  de q u a t r o  a  s e i s  meses de idade e  revac iná-  
10s d e  dez a  doze meses de  idade.  A dosagem é de acordo com a s  
o r i e n t a ç õ e s  da bu la  do produto.  
3.4 .  ~ a c i n a ~ ã o . c o n t r a  Raiva.  Em caso de  s u r t o ,  v a c i n a r  t o  -
dos animais ,  a  p a r t i r  dos três meses d e  idade.  A dosagem é de  
acordo com a b u l a  do produto.  
3 .5 .  ~ a c i n a ~ ã o  c n t r a  P a r a t i f o  (Pneumoenter i te) .  Vacinar 
a s  vacas  g e s t a n t e s ,  no 89 m&,e o s  bezer ros  aos  quinze d i a s  do 
nascimento.  A dosagem é de acordo com a b u l a  do produto a  s e r  
u t i l i z a d o .  No caso  da não vacinação de  fêmeas no o i t a v o  mês d e  
ges tação ,  o s  bezer ros  deverão s e r  vacinados aos  qu inze  e t r i n t a  
d i a s  após o  nascimento.  
3.6 .  Colos t ro .  O s  bezer ros  recém-nascidos devem receber  o 
c o l o s t r o ,  a t é  o i t o  horas  após  o  nascimento.  O c o l o s t r o  é r i c o  em 
p r o t e í n a s ,  v i taminas  e a n t i c o r p o s ,  além de  e x e r c e r  f u n ç i o l a x a t i  
va e  imunizante.  
3 . 7 .  Corte e  ~ e s i n f e c ~ ã o  d  Umbigo. Cor ta r  o  umbigodosbz 
ze r ros  logo após  o  nascimento,  deixando em to rno  de  3 cen t ímc  
t r o s  de cordão umbi l i ca l .  Em seguida,  d e s i n f e t a r  a á r e a  do c o r t e  
com t i n t u r a  de iodo. 
3 . 8 .  Combate aos  Ec toparnç i toç .  No caso d e  i n c i d ê n c i a  de  
c a r r a p a t o s ,  f a z e r  o  combate s i s t e m á t i c o ,  a t r a v é s  de pulver iz?  
- 
çoes ,  banheiros  c a r r a p a t i c i d a s ,  manejo das  pastagens  e  do r e b a  
nho. No a taque  d e  be rnes ,  combatê-los com produtos  assoc iados ,  
com e f e i t o  t a n t o  para  bernes como p a r a  c a r r a p a t d ç .  
3.9. Combate aos  Endoparasi tas .  Vermifugar o  rebanho duas 
vezes ao  ano, ou s e j a ,  na e n t r a d a  da seca  e  das  águas.  Os b e z e ~  
r o s  s e r ã o  vermifugados com um, d o i s ,  c inco  e o i t o  neses  de  i d a  -
d e .  O s  animais comdozemeses d e i d a d e  devem s e r  vermifugados j u c  
tamente com o rebanho. 
3.10. Cont ro le  da Mamite. Vacinar a s  nov i lhas  e  vacas  ges 
t a n t e s  ou em lac tação .  Repe t i r  a  vacinação nas vacas  p a r i d a s ,  
quinze d i a s  após o  p a r t o  e  revac iná- las  a  cada s e i s  meses. 
h .  Alimentação. A a l imentação b á s i c a  do rebanho deverá  s e r  em 
pas tagenç . 
4.1 .  Melhoramento de  Pastagens.  Manter a s  pastagens l impaçde 
p l an t a s  i ndese j áve i s ,  a s  qua i s  devem s e r  eliminadas a n t e s d a  f l ~  
ração,  a t r avé s  de métodos manuais, mecânicos ou químicoç. As pas -
tagens devem s e r  bem d iv id ida s .  Os cochos devem f i c a r  d i s t a n t e  
das  aguadas, para  f a c i l i t a r  o melhor aprove i tamentodopas to .  As 
aguadas podem s e r  n a t u r a i s  ou a r t i f i c i a i s ,  desde que aágua  s e j a  
de boa qual idade.  No caso  de bebedouros a r t i f i c i a i s , d i s p Ô - l o d e  
modo a a t ende r ,  no máximo, qua t ro  p ique tes .  
Recuperar ce rca  de 10% da á r ea  de pastagens por a n o , a t r a  
vés das seguin tes  opções: 
- 
a )  vedar para  semcnteaçao; 
b) adubar,  gradear  (levemente) e vedar;  
C) adubar,  gradear  (levemente), ressemear e vedar .  
Para  todas a s  opções é necessár io  roçar ,  deç tocar  e con -
t r o l a r  cupins  e formigas. 
4.2. ~ o r m a ç ã o  de Pastagens.  Fazer a des toca  ou desmatamento 
da á r ea  de s t i nada  formação da s  pastagens. Executar umaaração, 
com profundidade de 15 a 20 cm, e uma ou duas gradagens ,de  a c o r  
do com a necessidade.  Essas duas operações devem s e r  r e a l i z adas  
an t e s  ou logo após o i n í c i o  do per íodo chuvoso. A correção da 
ac idez  do so lo  e a adubação devem s e r  f e i t a s  de acordocoma aná  
lise do solo. O plantio das leguminosas e gramíneas será feito 
levando em consideração a fertilidade do solo. Assim, a soja ps 
rene, centrosema, colonião e elefante devem ser plantadas em sc 
10s férteis. 0 stylosanthes, siratro, calopogonio, brachiaria, 
guiné, "green panic" e jaraguá podem ter seu plantio em solos 
com fertilidade média e baixa. 
4.3. Manejo de Pastagem. O manejo das pastagensdeveser 
feito de modo a não prejudicar as forrageiras, animais e solo. 
N ~ O  usar lotação alta e nem baixa. Recomenda-se colocar os ani 
mais nas pastagens, obedecendo as alturas médias dasforrageiras 
0 






QUADRO 7 - Alturas médias das forrageiras para entrada e saída 
de animais. 
4.4. Reserva para Seca. ~everão ser formados prados for 
rageiros de capim-elefante (napier, mineiro, etc) e cana, para 
alimentar vacas nos Últimos meses degestação, vacas em lactasão 
saída (cm) Forrageiras Entrada (cm) 
e bezer ros .  Usar a  c ap ine i r a  de capim-elefante para  pa s to r e io  
a t é  o  mês de f e v e r e i r o ,  época em que deverá receber  umcorte ,  p a  
r a  uniformização e  adubação NPK, de  conformidade com a a n á l i s e  
de so lo .  Após e s s e  c o r t e ,  vedar para  a  época da seca e  quando o 
capim-elefante a t i n g i r  a  a l t u r a  de  1 ,30  a  1 ,50 m cor tá - lo  para  
fo rnecer  aos  animais como forragem verde ou en tão  s i lagem. O c o ~  
t e  do capim para  ensilagem deve s e r  f e i t o  a  uma a l t u r a  em torno 
de 20 cm do so lo .  Depois dos c o r t e s ,  adubar com e s t e r c o  de c u ~  
r a l  cu r t i do ,  de  acordo com a d i spon ib i l i dade  d e s t e  ma t e r i a l  na 
propriedade.  
C 
Quando o capim não apresen ta r  um desenvolvimento s a  
t i s f a t ó r i o ,  adubar com NPK, na época da chuva. O capim deve s e r  
plantado os  colmos i n t e i r o s  com pa lha ,  auma profundidadede 0,10 
a  0,15 metros,  com um espaçamento de 0,50 a  0,80 metros ou 0,70 
a  1,00 metro. Fazer o  p l a n t i o  da cana para  c o r t e  a  uma profundi  
dade de 0.25 a  0,30 metros e  com espaçamento de 1,00 metro. 
4.5.1. Silagem - Recomenda-se a  silagem de milho, 
de sorgo ou de capim-elefante.  A c o l h e i t a  do milho para  e n s i l a r  
deve s e r  f e i t a  no momento em que seus  g r ã o s e s t e j a m p a ç ç a n d o d a e s  - 
tado l e i t o s o p a r a o s ó l i d a . A p r o d u t i v i d a d e & m i l h o  para  silagem d s  
ve s e r ,  em média, 20 toneladas de massa v e r d e p o r h e c t a r e .  No c? 
so do sorgo,  a  s i lagem é de  v a l o r  n u t r i t i v o  i n f e r i o r a d o  milho, 
porém a produção de massa verde, por hectare, é superior a do m i  
lho, com uma produtividade aproximada de 30  toneladas de massa 
verde por hectare, levando-se também em consideração a rebrota. 
O sorgo para silagem deverá ser cortado quzndo as sementes esti 
verem endurecendo. Em caso de incidência de doenças comum nessa 
cultura, antecipar a época da corte, para não prejudicar seu va -
lor nutritivo. O valor nutritivo da silagem do capim-elefante é 
inferior a do milho e do çorgo, apresentando a vantagem do apro 
veitamento do excesso da produção desse capim, produzido nas c! 
pineiras na época das chuvas. A ensilagem do excesso do capim- 
elefante facilita o manejo na capineira e evita o inconveniente 
do uso de capim "passado", na época da seca. Cortarocapim quac 
do estiver com 28 a 30% de matéria seca, ou seja, com 84 a 112 
dias (idade fisiológica), a qual é obtida a contar docorte para 
a uniformi~a~ão. O corte pode ser feito também, comooutra opção, 
quando o capim estiver com uma altura de 1 , 3 0  a 1,50 metra. N- 
se caço, fazer o pré-murchamento do capim, por cerca de duas ou 
três horas, antes de ser picado para ensilar. Aprodutividade m g  
dia, por hectare, de capim para silagem varia de 4 0  a 50 tonel? 
das por ano. 
A melhor época para a produsão de silagem está com 
preendida entre fevereiro e março. Cortaromaterial para ensilz 
gem com uso de máquinas comuns de picar forrageiras, com capaci 
dade de permitir que a carga seja obtida no menor espaço de tem 
po possível. Comprimir o material no silo através de pisoteamen 
t o  d~ homens, animais ou t r a t o r e s .  Prosseguir  no pisoteamento 
a t é  que ha ja  a  formação d e  uma camada abaulada de,aproximadameg 
t e ,  0,80 a  1,00 m acima do n í v e l  das paredes do s i l o .  
Usar, de  p r e f e r ênc i a ,  o  s i l o  t i po  v e r t i c a l  ou horL 
zonta l  ( t r i n c h e i r a ) .  Vide Figura 1 e Figura 2 .Depoisde  termin* 
da a  carga do s i l o  t r i n c h e i r a ,  a  p a r t e  super ior  deve s e r  p r o t e  
g ida  e a boca permanecer bem fechada,  para  e v i t a r  a  
do a r .  Apos 20 d i a s ,  a  con ta r  do carregamento comple todos i l o  e  
fechamento, o  ma t e r i a l  ens i lado  pode s e r  u t i l i z a d o .  
A quant idade de s i lagem a s e r  p roduz idaeo  tamanho 
do s i l o  variam de acordo com o número de animais quedeverão s e r  
a l imentados,  o  n;mero de d i a s  que s e r ão  t r a t ados  e a q u a n t i d a d e  
de silagem/U.A./dias. A f a t i a  a  s e r  co r t ada ,  por d i a ,  nunca d e  
ve s e r  i n f e r i o r  a  15 cen t ímet ros .  A capacidade do s i l o  pode s e r  
ca lcu lada  diretamente ou a t r avés  da Tabela 2. Assim, para  a  a l i  
mentação de 100 U . A . ,  durante  120 d i a s  com um consumo de 15 kg 
de silagem/U.A./dia, necess i ta - se  de 100 U . A .  x  15 kg s i l a g e m , ~  
que corresponde 1.500 kg de silagem por d i a .  Como necess i ta - se  
dessa  quant idade durante  120 d i a s ,  a  quantidade de s i l agema s e r  
produzida é de  180.000 qu i l o s ,  ou s e j a ,  180 toneladas,  para  um 
s i l o  de  360 metroscúbicos.  
A s i lagem deve s e r  usada como suplementaÇão p a r a a s  
vacas nos Últimos meses de  gestasão,  vacas em l ac t ação ,  touros e  
bezerros .  Fornecer de 15 a  25 kg de s i lagem por unidade animal. 
4.5.2.  Minerais.  Fornecer minerais  aos animais d i a  
riamente durante  todo o ano, à vontade, em cocho coberto.  A mio 
t u r a  mineral  deve s e r  c o n s t i t u í d a  de s a l  comum (Na C1) e  um com 
plexo mineral  indicado pe lo  técnico da r eg i ão .  
5.1. Curral .  O c u r r a l  deve s e r  de construção r ú s t i c a ,  com 
2 
uma d iv i são  para  ordenha. A á r ea  t o t a l  do c u r r a l é d e  500 m ,com 
2 2 40 m para  o  beze r r e i ro ,  100 m para  a  d iv i s ão  des t inada  a  o rde  
nha. Deve t e r  tronco cober to ,  de  4 a  6 m ,  e s e r i nga  também de  
4 a  6 metros.  
5.2.  Cochos para Minerais.  Os cochos para  minerais  devem 
t e r  3 m de comprimento e  0 ,20  a 0,30  m de profundidade,cobertos 
a  uma a l t u r a  de 2.00 m. O s  cochos devem f i c a r  de 0 , 6 0 a 0 , 7 0 n i d o  
chão. Devem s e r  colocados em pontos opostos à s  aguadas. 
5.3 .  Cochos para  Volumosos. Devem s e r  de  made i raoua lvena  
r i a ,  forma t r apezo ida l ,  c ap ine i r a  e com a s  s egu in t e s  
dimensões: 
a )  Comprimento de 0.5 m1U.A. 
b) Base maior de  0,30  a 0,50 m 
C) Base menor de 0,20 a 0 ,30  m 
d) Al tura  de  0,30 a 0,40 m 
5.4.  ~ a l ~ ã o  para  ~ e ~ ó s i t o .  O galpão deve s e r  cons t ru ído  p r c  
ximo dos c u r r a i s ,  com dimensões var iando de acordo comnecessid+ 
de da propriedade. 
' 5.5. Bebedouros. Cons t ru i r  bebedouros ou melhorar a s  ag- 
das  nas pastagens.  A construção desses  bebedouros devese r  de  mo 
do a a tender  mais de um p ique te .  
5.6. Cercas.  Fazer a s  c e r ca s ,  de p r e f e r ênc i a ,  comarame l i  
so ,  de qua t ro  f i o s ,  usando ba lanc ins .  
DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1 .  Pas to  ( a l u g u e l )  Cr$/U.A./ano 230 
40,OO 
2. Capineira 5 ha t 200 
3 .  Si lagem 7 , 5  ha t 150 
4 .  S a l  comum t 395 
5 .  Sal mineral  t 192 
6 .  Produtos Vet. $ 20,001U.A 230 




Novilhas 2-3 anos 
Vacas 
Tabela 2 Para calcular o nGmerm de janelas do s i l o  cilCndrico, basta d i v i d i r  A altura do s i l o  por 1.60 lalcura da ~ ~ i r n !  
ra  j...i.l . s u b t r a i r  "ma "nidadr do t o t a , .  
~ d l ~ u l o  para  ~ i l o  i r i n c h e i r a .  Castro (19671, com um corre  d i d r i o  de l i  c. adminisrrando i Cada animal 15 kg 
disrios. 
Tabela 3 nduha,i0 d. krraarirrr  
I, I ,  2 5 K ,,> . . 
A6"ba$;o 
Plinlio 
P "a p p  L ,ii, .,.I<. <.>i I',>"' 
- L : < I I I I . < Y ~ ~  
1 O - I 5 - li' III I1 - Li, 6,) 8 
I .  
iPr3tajr.n d" cranino.r 2" h,, i , ,  ?,I  >,, 2" 5%) 
crr.ínra . i ig .;ir.  Irbiuminu.. 
81, h" \li $0 ?$i 
L~1Yrnin0.a. . rurraprir. 
ilbrr.rur(oi.r: 
1. ParCr.lrr r a d ~ b a y d u  nitiog.nrdr. L / >  no p l r i i r i u  (di.zij. in) 2 1 1  i.., oiarsi i .  
2 .  S.. o p,rnri" Ii ir  inrerralado ~. ,nrourr. reduzir ar q".nr;diiih.r *,. ndii,><ir i ,>Si . , i".  ,. ,,,~i~rrii"r rp , ic r i iue  p r r r e r r a  ."L 
r .... csa. ..i. -.... i,, s. .*.ar<:0 .e<-"da** par. C~rn.~:" d.. l>.l<<,. I " . rd l l z i .  >crnp.* uma Ir>;"minoraIorr.i.;r..~8" c u j  
rar aduarqiu nirrob-rnrda .  





PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. ACRISIO NOGUEIRA MENDES 
Produ tor  de Morrinhos - Goiás 
2 .  ADELINO ALTOMARI 
Produ tor  de Morrinhos - Goiás 
3. ADOLFO DE ALMEIDA 
Produ tor  de Goianápol is  
4. ALBERTO DOS REIS CONDE 
Pesquisador  da EMGOPA - Goiânia  - Goiás 
5. ALONSO FRANCISCO DA SILVA 
Coordenador da EMGOPA - Goiânia  - Goiás 
6 .   GELO ROSA RIBEIRO 
A s s i s t ê n c i a  Técnica  da EMATER-~oiás  - P i r e s  do Rio - Goiás 
7.  ANÍBAL JOSE ALVES TORRES 
P r o f e s s o r  da E.A.V - U.F.W. - Goiânia - Goiás 
8. ANTONIO VIANA FILHO 
A s s i s t ê n c i a  Técnica  da EMTER-Goiás - Anápolis - Goiás 
9 .  ARY DRUDI 
Pesquisador  da EMGOPA - ~ o i â n i a  - Goiãs 
10.  BERNARDINO MACHADO DE FARIA 
Produ tor  de P i r e s  do Rio - Goiás 
11. CELSO DE PAULA COSTA 
P r o f e s s o r  d a  E.A.V.- U.F.W. - Goiânia - Goiás 
12.  CELSO INOCENCIO DE OLIVEIRA J U N I O R  
Produ tor  de  P i r e s  do Rio - Goiás 
13.  EDSON LOURENÇO DE GUSMÃO 
A s s i s t ê n c i a  Técn ica  da EMATER-Goiás - Goianésia  - Goiás 
14.  ELCIO CORREA MONTEIRO 
A s s i s t ê n c i a  Técnica  da EMATER-Goiás - Ipameri - Goiás 
15. GARCINDO MARTINS PEREIRA 
A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  da EMATER-Goiãs - Goiânia  - Goiás 
16. JOAQUIM DE CARVALHO GOMIDE 
A s s i s t ê n c i a  Técnica  da EMATER-Goiãs - I t apuranga  - Goiás 
17.  JORGE CARLOS DIAS DE SOUSA 
Pesquisador  da EMGOPA - ~ o i â n i a  - Goiás 
18. JOSE ALVES COSTA 
Produtor  de ~ i d r o l â n d i a  - Goiás 
19.  JOVIEL PONTES BORGES DA SILVA 
Produtor  de G o i k i a  - ~ o i á s  
20. J O V L N O  BORGES 
Produtor  de ~ o i â n i a  - Goiás 
21. LUIZ CARLOS VALLADARES BORGES 
Pesquisador  da EMGOPA - Goiânia - ~ o i á s  
22. MARCIO PÉRICLES GONÇALVES PEREIRA 
~ s s i s t ê n c i a  Técnica  da EMTER-~oiás  - Morrinhos - Goiás 
23. OSVALDO RODRIGUES DA SILVA 
Produtor  de Ipameri  - Goiás 
24. RAFAEL TERRA 
Produtor  de I t apuranga  - ~ o i á s  
25. SUZETE SILVEIRA FICHTNER 
Pesquisadora  da EMGOPA - ~ o i â n i a  - ~ o i á s  
26. VILMAR ALVES BRITO 
Produtor  de  Inhumas - Goiás 
27. XAVIER CARVALHO FURTAW 
Pesquisador  da EMGOPA - Goiânia - Goiás 
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